
 

 

Diogo Guillen será o novo economista-chefe do Itaú Unibanco a partir de julho 

Guillen sucederá a Mario Mesquita, após quase uma década à frente das áreas de Macroeconomia 
e Research 

São Paulo, 28 de abril de 2026 – O Itaú Unibanco anuncia mudanças na liderança da área de 
Pesquisa Econômica. A partir de 1º de julho, Diogo Guillen assume a posição de economista-chefe, 
após cumprir período de quarentena. 

Diogo é economista, formado pela PUC-Rio, com doutorado pela Universidade de Princeton. Atuou 
como diretor de Política Econômica do Banco Central do Brasil entre 2022 e 2025, além de ter 
integrado anteriormente a área econômica da Asset do Itaú Unibanco, entre 2015 e 2021. 

Com sólida experiência acadêmica e trajetória destacada no setor público e privado, Diogo 
sucederá a Mário Mesquita, sócio e economista-chefe desde julho de 2016, que deixará a função ao 
final de abril, após quase uma década à frente das áreas de Macroeconomia e Research. Durante a 
transição, Mário seguirá colaborando como consultor, representando as funções macroeconômicas 
do banco. 

Ao longo de sua trajetória no banco, Mário desempenhou papel central no fortalecimento da 
reputação do Itaú em análises econômicas, liderando a consolidação do time de Macro e a 
reestruturação do Research, sendo reconhecido pela profundidade, equilíbrio e credibilidade junto 
a clientes e investidores, no Brasil e nos mercados internacionais. 
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